
        
            
                
            
        

    
	Você perguntou-me qual o seu valor para a minha 

	percepção sobre a sua analepse e, apesar de ser tão 
brilhante como a sua devoção por mim, um dia, 
os seus bens serão exaltados, minha querida

	 


Capítulo 1 – A família 

	 

	William Guttmann, desde cedo, era um rapaz que adorava exaltar os seus bens e tudo do que, mais absoluto do espírito e da carne da alma da sua família, guardava como breve recordação, como o amor e a razão, a alegria e a falta dos seus entes, que tanto o angustiava nessa lembrança que escondia. Com os seus belos cabelos dourados que lembravam finíssimos capilares de ouro, fitava com os seus grandes e bonitos olhos uma vela que produzia um chamamento, numa noite de trovoada. 

	Este tinha ido refugiado do abruáa da academia para a cidade de Aylesbury, em Inglaterra, para a casa do seu avô, no condado de Buckinghamshire.  A casa do senhor Guttmann ficava mesmo no centro da cidade. William Guttmann adorava a companhia do seu avô, que aos poucos, contava-lhe histórias sobre o seu próprio discernimento religioso e, também, quando apontava para a relação familiar e gentil que tinham como a ancestralidade  nas terras da Germânia, o senhor Dr. Dennis Guttmann, criava sempre um profundo silêncio na sua sala de estar, e mesmo o pai do menino, o senhor Jonathan, repercuta-a os sentidos de William, enquanto estes esmoreciam no sabor e nos cheiros dos seus entes, na casa do Dr. Dennis. A mãe de William Guttmann, era uma pessoa incrível. A qual educara o rapaz que, apesar das suas convicções e emoções bastante incisivas, era alguém com gestos e atos de clareza e sinceridade. Este não ligava muito aos estudos e, apesar de gostar muito de ciência, este decidira desde cedo ingressar no trabalho.

	Então no dia seguinte, durante o seu período de férias da academia, decidiu procurar algo para fazer que ocupasse o seu tempo e, ao mesmo tempo, que lhe concedesse algum dinheiro para as suas opções e para as suas invenções. A casa do seu avô tinha um bonito jardim com vasos que rodeavam todas as paredes do exterior. Esses vasos continham pois bonitas rosas, malmequeres, cravos e margarida que, através do seu encanto, contagiavam o ambiente e agradavam quem se dignasse em visitar a sua casa. No muro exterior, as hortências convidavam quem atravessasse aquela rua a sentir a fragrância e o aroma destas flores e plantas, que emancipavam o olhar de qualquer um. À entrada havia umas pequenas escadas brancas que William percorria mais de trinta vezes durante os dias de sol, que abraçavam essa cidade. 

	Seu pai, Jonathan Guttmann, era um prestigiado judeu que, através da recordação do menino e das expressões do próprio pai, desenhava alguém na consciência de William, que caracterizava um afortunado com o mais absoluto prémio de Balfour, - com o fim de esquecer tantas descaradas e infelizes discussões sobre a estupidez duma vida absoluta e mortal de um namorado trivial mas também nobre, um homem de nível e de classe, que vivia de aspirações relativas à visão de sucesso e de um futuro próspero que era apontado pelo seu trabalho com grandes pessoas ligadas ao culto e doutrina judaica, pela Europa, - o senhor Jonathan contava-lhe a história de um bisavô que tinha desaparecido e nunca tinha sido encontrado, a não ser, na relação misteriosa que toda a sua família criava sobre ele.

	 Infelizmente, e para a consciência de William, aquelas ruas escuras de Aylesbury tornavam e arrefeciam o coração do mesmo, desenhando tormentos na sua consciência de menino, que lhe esboçavam pretensões incisivas sobre a malignidade da consciência do homem comum e de nível alemão, que o apartava de todos os seus valores religiosos e compromissos familiares. Desde sempre, havia algo nas nuvens do Atlântico que esmorecia e torturava o rapaz, como um presságio que queimava lentamente o seu coração e penetrava como um espinho na carne da sua alma. E na noite que seu pai, Jonathan Guttmann, que lhe contara a história que discriminara sobre o desaparecimento do seu avô, - como uma longa e séria mentira -, William tinha ido visitar a casa do seu avô, o senhor Dr. Dennis.

	Numa dessas manhãs, enquanto punha-se a pé do seu quarto, em Aylesbury e, ao mesmo tempo que pegava numa toalha para finalmente se dirigir ao banheiro para se lavar com água quente, o doutor Dennis Guttmann, seu avô, chamava por ele:

	- William, vês, um dia o teu sonho mais bonito será realizado (…) 

	Após toda aquela atenção e cordialidade que o seu avô demonstrava, e após a diligência de troca de informações sobre a saída deste de casa após todo aquele compromisso, William Guttmann, partira para o centro da cidade, onde iria procurar por anúncios e pessoas com quem pudesse negociar uma generosa oportunidade de trabalho. O doutor Dennis ter-lhe-ia indicado uma pessoa que lhe pudesse conceder alguma ajuda, seu nome era John Butler, e costumava visitar um estabelecimento local, chamado Cafe Coffee and Tea, Tilly’s Aylesbury.

	William Guttmann tinha uns bonitos cabelos dourados e uns bonitos olhos, com os quais encantava toda a gente que cruzava com o mesmo, com o seu charme de menino. Com o seu penteado antiquado, envergava um vistoso e caro chapéu de cor encarnada. Tinha também uma bolsa onde guardara os seus pounds, que mais tarde, iria usar para comprar um maço de cigarros estrangeiros. 

	Na cidade havia um sujeito chamado Herman que era um carteirista local, e apesar de ser apenas um pouco mais velho do que William, ter-se-ia dedicado à má-fé e aos assaltos ainda bastante jovem. Era conhecido como o “Gordo”, e William Guttmann não o distinguia, pois estava há pouco (tempo) naquela ilustre e pequena cidade.

	Ao atravessar a grande avenida em direção ao estabelecimento, o rapaz depara-se com um anúncio numa das paredes de um edifício de excelentes condições, em que estava escrito:

	- “Admite-se trabalhador sem experiência.”

	Em grande, estava também escrito o número de telefone da empresa, e quanto ao nome do empregador, apenas dizia – “Taylor”. Então, William Guttmann decidira anotar no seu bloco com a sua esferográfica que estava na sua bolsa, e guardara as informações do anúncio, e ao mesmo tempo, partira para o seu destino.

	Ao chegar ao estabelecimento, uma servente dirigira-se ao mesmo:

	- Bom dia. O que vai desejar? 

	- Bom dia, minha cara! Eu desejo saber se me pode indicar uma pessoa. – Prosseguia William Guttmann – Seu nome é John Butler!

	- Espere um pouco… - dizia uma das senhoras que servia, enquanto se dirigia a um sujeito que parecia ser o dono do estabelecimento, e após uma breve troca de informações, regressara junto de William – Ainda não chegou, costuma chegar por volta das onze horas da manhã. Se quiser, aguarde um pouco.

	- Muito bem. – Rematava o rapaz.

	William Guttmann esperara incessantemente pela hora em que senhor John Butler costumava visitar a famosa Tilly’s Aylesbury, e quando o grande relógio de parede do estabelecimento marcava as onze horas da manhã, entrou um senhor bem-vestido com um bigode grisalho e uns óculos bem antiquados, e à partida, parecia ser o senhor Butler.

	- Olá, muito bom dia! O meu nome é William Guttmann, venho da parte do meu avô, você é o senhor John Butler? – perguntava o rapaz, enquanto esticava a mão para o cumprimentar, num gesto nobre.

	- Sim, sou. – Prosseguia o velho, enquanto que convidava o mesmo - Senta-te, por favor rapaz.

	- Venho solicitar uma oportunidade de trabalho. É verdade que você pode conceder-me alguma ajuda? – perguntava William.

	- Infelizmente, é muito complicado neste momento! A mínima coisa que posso fazer por ti, é dar-te algum dinheiro, mas penso que tornar-se-á um pouco irrelevante para ti, pois se pretendes encontrar um trabalho que te possa conceder dinheiro ao final da semana, deves procurar junto de outra pessoa.

	- Entendo. – Respondia William.

	- Como está a teu avô? – perguntava o senhor Butler.

	- Bem. – Soltava com receio que tocasse nos seus pais, e o seu espírito fervesse.

	- Sabes menino Guttmann, eu conheci muito o seu avô, o Dr. Dennis. – Prosseguia o senhor Butler – Ele era muito especial para todos nós.

	- Claro… - dizia William, com uma ternura e delicadeza incrível.

	- Queres tomar alguma coisa? – perguntava o velho.

	- Não. Sabe, tenho que partir.

	- Muito bem, Guttmann! 

	- Adeus, senhor Butler. – despedia-se William.

	- Adeus.

	 William Guttmann fez essa visita ao senhor John Butler para demonstrar a si mesmo e ao seu avô, que estava empenhado em desenvencilhar algum dinheiro para pagar as contas, então como não tinha realizado o seu desejo de encontrar alguém que o ajudasse, dirigira-se a um telefone público e fizera um telefonema para o anúncio que anotara o contacto. 

	- Estou sim? Quem fala? – perguntava o rapaz.

	- Este é o contacto da empresa do senhor Taylor, em que posso ajudá-lo?

	- Pretendo candidatar-me a uma vaga de trabalho, é possível? – questionava o rapaz.

	- Como se chama? – perguntava a telefonista.

	- Guttmann!

	Ao mesmo tempo, a chamada cai enquanto o rapaz ouve um grande estrondo vindo da cabine. Era o Herman, mas William não o conhecia. De repente, este dirige-se ao rapaz:

	- Você deseja que fique tudo bem, certo? Então dê-me a sua bolsa! – dizia o assaltante.

	- Quem é você? – perguntava William com algum receio.

	De repente, o Herman tira uma pistola do seu casaco e aponta ao rapaz, que temendo pela sua vida, cedera a sua bolsa que continha os seus trocados. Após o roubo, o assaltante dá em fuga, e William Guttmann parte aterrorizado para casa.

	Não contara o sucedido ao seu avô, e decidira passar o próximo mês em casa, pois tinha um medo tremendo que o Herman lhe aparecesse outra vez. Dedicara os seus dias às suas invenções e aos seus próprios projetos. 

	William Guttmann desejava ardentemente tornar-se um brilhante inventor e um dia, casar-se com alguém verdadeiramente especial. Todas as suas tardes que passara em casa do seu avô, o senhor Dennis Guttmann, pensara sobre a trágica e misteriosa ausência de algo que o realmente marcava por ser um Guttmann, mas ao mesmo tempo, havia no rapaz um desejo ardente e incessante de um dia, através das suas invenções, poder resolver todos os seus problemas, e então esmorecia no menino uma ausência de qualquer diligência.

	Num desses dias alguém ligara para a sua casa. O seu avô atendera o telefonema, mas como achara bastante estranho não terem falado durante a ligação, desligara e avisara William para ter muito cuidado com as chamadas que se faziam para aquela casa, pois podia ser alguém que tivesse mau-olhado e lhes quisesse fazer mal.

	Passado dois dias, o senhor Dennis teria saído para ir ao mercado, e enquanto Guttmann estava sozinho, o telefone toca. Este decide atender, apesar das contraindicações do senhor Dennis Guttmann, então alguém lhe perguntara: 

	- Quem fala? Quem é que você é? – perguntava o estranho.

	- William. William Guttmann! – prosseguia o rapaz – E o senhor?

	- O meu nome é Taylor. É verdade que você pretende trabalhar na minha loja?

	- Sim, é! – gritava William, com alguma exaltação.

	- Eu vou almoçar num restaurante local, chamado The Anchor Pub Tilsworth. – Prosseguia – Você deseja encontrar-se comigo?

	- Sim, claro. 

	- Então, até já. – dizia o senhor Taylor.

	- Até já, com licença. – despedia-se o rapaz, enquanto pousava o telefone.

	À entrada, William Guttmann preparava o seu espírito e o seu discurso para conversar com o seu futuro patrão. Haviam umas grandes janelas brancas que escondiam o interior do estabelecimento, então o rapaz decidiu entrar e sentar-se numa mesa.

	Mais tarde, à entrada estava uma família que se preparava para se sentar, muito pomposa e exclusiva, era um rapaz e um casal que pareciam ser os seus pais. Felizmente, era o senhor que lhe teria feito um telefonema, e perguntaram pelo pequeno William ao servente. Este encaminhou-os para a mesa do mesmo, e os mesmos abordaram-no:

	- Olá, meu caro. – Prosseguia o senhor – Podias ter escolhido uma mesa maior, mas não faz mal! 

	- Olá! – respondia o pequeno Guttmann, um pouco melindroso.

	- Esta é a minha esposa, a Alice. E este, o meu filho Peter. – Prosseguia – Podemos juntar-nos a ti?

	- Claro que sim! – exclamava o rapaz.

	- Então onde é que moras? O teu nome é-me completamente desconhecido… - dizia a senhora Alice, num tom bastante estranho.

	- Eu estou de férias escolares visitando Aylesbury, em casa do meu avô, o senhor Dennis Guttmann. – Respondia Guttmann.

	- Muito bem. – dizia o velho, enquanto que num gesto nobre dava a entender ao servente para lhe trazer algo – Tu gostavas de trabalhar com livros?

	- Como assim? – perguntava atenciosamente William, enquanto chegavam à sua mesa quatro travessas gigantescas de cordeiro. 

	- Gostarias de fazer uma experiência na minha livraria? – voltava a perguntar o senhor Taylor.

	- Come, é para ti! – dizia a senhora Alice.

	- Já vem mais para nós. – dizia o Peter, o filho destes.

	- Gostaria imenso de poder contar convosco para poder trabalhar e arrecadar algum dinheiro, que me permita pagar as contas e despesas.

	- Então amanhã não chegues atrasado, prometes William? – respondia com uma pergunta, Alice.

	- Sim. Prometo-vos! 

	O jantar estava fantástico, segundo William. Comera certamente dez grandes bifes da besta, assim como pudim Yorkshire no final da refeição.

	O senhor Taylor era uma personalidade verdadeiramente fantástica. Tinha um penteado moderno, e usava uma indumentária formal, como um verdadeiro gentleman.

	No dia seguinte, William Guttmann apresentou-se à livraria do velho. Aqueles cheiros a cartão e a tinta tornavam a elevação do seu nível e do seu espírito em algo que era um compromisso com o senhor Taylor. Toda a energia daquela loja naquela manhã fria era a máxima de um negócio próprio e de um excelente sucesso empresarial do velho.

	Havia um encarregado que, aos poucos, mostrava-lhe tudo o que havia para fazer dentro daquele estabelecimento. A tarefa de Guttmann era básica, tratava-se de reposicionar os livros e revistas e, também, de atender os clientes. Rapidamente aprendeu e comprovou que seria alguém com motivação e concentração suficiente para fazer aquele trabalho. 

	À hora do almoço, veio em um autocarro para o centro da cidade para fazer a segunda refeição do dia com o seu avô, e depois, voltou para o seu local de trabalho.

	Distintamente, tornou-se uma rotina aquele hábito de acordar de manhã, e também de exercer a função que lhe tinha sido entregue naquele estabelecimento. Todos os dias de manhã, o senhor Taylor sorria para o mesmo e dava-lhe os bons dias, propondo-se a ser alguém que não é só um mero recolector do trabalho que estavam todos propostos a fazer.

	Ao final da primeira semana, este fora chamado ao escritório. William Guttmann perguntava-se porque seria o assunto porque o chamavam. Estava estafado, e já era o fim da (jorna). 

	- Olá Guttmann. – dizia o Peter.

	- Olá, porque estou eu aqui? 

	- Toma, isto é para ti. – dizia o filho do velho, enquanto dava um envelope com doze notas de vinte libras.

	- Bem, obrigado! – soltava William Guttmann, enquanto sorria.

	- Obrigado por fazeres parte deste sítio, Guttmann. – Rematava o Peter.

	Ao chegar ao centro da cidade, pensou que talvez fosse perigoso andar com tanto dinheiro junto, então, decidiu metê-lo nos sapatos. 

	Infelizmente, estava o Herman na paragem de autocarro.

	- Olha lá, quem é ele! – dizia o mesmo.

	- Para que saibas, não trago um cêntimo! – dizia disfarçando, William.

	- Mostra-me seu parvo! 

	- Podes ver… - dizia Guttmann, rindo-se.

	- Então? – sussurrava o “Gordo”, enquanto revistava as algibeiras ao rapaz – Desta vez fico-te com o chapéu. Parvo!

	Quando chegou a casa do seu avô, William, pôs todas as suas notas em cima da mesa do seu quarto, e dizia bem baixinho:

	- Seis notas para os meus pais, duas para o autocarro, uma para o chapéu e outra para uma carteira novinha. Estas férias estão a ser espetaculares… sobram duas notas.

	Havia alguém que ultimamente despertava o interesse a William, chamada Julie Johnson. Era um pouco mais velha que Guttmann, e este, partilhava o autocarro todos os dias com ela. Pensara bastante em fazer-lhe uma surpresa, mas esta com a diferença de idades, poderia achar algo verdadeiramente estranho. Então decidiu escrever-lhe uma carta. Para William, todo este episódio de urgência e de fazer esta surpresa à intérprete da sua paixão, era uma oportunidade para se familiarizar com aquela cidade. Todo aquele trabalho no estabelecimento de venda de livros, seria recompensado se esta se propusesse em ver o seu admirador secreto. 

	Todos os dias que se passaram, Julie Johnson e as amigas sorriam para Guttmann com traquinice no autocarro gerando um abruáa, mas nunca lhe concederam uma pequena oportunidade para desenvolver e conversar com a sua pequena paixão.

	Nessa sexta-feira, enquanto o senhor Taylor sorria para William, ao mesmo tempo, este trabalhava com o senhor Memphis.

	- Guttmann! – prosseguia o velho – Amanhã não quererás vir à minha mansão? 

	- Sim, claro. – perguntava-se porque seria o motivo deste convite, enquanto trabalhava.

	- Vou fazer um almoço, quero que venhas pequenino. – Rematava o senhor Taylor, dirigindo-se ao rapaz convicto.

	Nesse sábado, a senhora Guttmann, esposa do senhor Dennis, ter-se-ia encarregado de engomar e de escolher a indumentária que Willie levaria para o almoço com o seu patrão. Fizera um telefonema para um táxi, que o levaria, mais tarde, à grande mansão de luxo do senhor Taylor. 

	Já na habitação do velho, que era enorme e tinha no seu interior um conjunto de luxuosos mármores e madeiras, assim como uns belos candeeiros de cristais que seguravam no alto as inúmeras lâmpadas que iluminavam e aqueciam aquela mansão, a senhora Alice ter-se-ia encarregue de preparar um abastado banquete, enquanto que o Peter mostrava todos os cantos da sua casa. Este tinha dois irmãos mais velhos, Richard e John.

	Ao almoço, toda a família daquela mansão encorajava William Guttmann no seu interesse pelo trabalho na loja dos mesmos, e através de todos os elogios que se propuseram a fazer ao rapaz, o velho tinha feito o compromisso de oferecer uma prenda a Guttmann. Era uma bela fatiota de luxo. Marcava na etiqueta uma bela marca, e era algo verdadeiramente especial para o rapaz. Mas havia algo de estranho e misterioso sempre que se pronunciava a palavra Guttmann naquela habitação.

	No final do dia, o velho tratou de levar William a casa do seu avô na sua luxuosa viatura, um Mercedes Benz. 

	E no dia seguinte, tinha-se apresentado a Julie Johnson mas, infelizmente, esta não aceitara o seu tirano pedido para conceder-lhe uns minutos para conversar, então Willie decidira esquecer essa menina de tanto charme, mas ao mesmo tempo, tão convencida, segundo o mesmo. Pensara em escrever a uma famosa música, ou também a uma célebre atriz norte-americana que tinha comprado uma mansão de luxo em Londres, e todas as suas ideias giravam em torno destas mulheres que levavam as vontades e desejos do homem comum inglês, e o seu olhar seguia atenciosamente atrás delas.

	O tempo passou, e ao final de doze meses tinha dinheiro suficiente para oferecer um belo colar de pérolas a Miss Marilyn Straücher, uma prestigiada atriz norte-americana e, talvez como uma loucura, perseguia e fitava esta mulher com as cores da sua imaginação. 

	Miss Marilyn Straücher era uma personalidade verdadeiramente fantástica e generosa, com uma fama e uma plateia de espetadores internacional que respeitava a sua graciosidade e o seu humor. Era uma mulher que se distinguia de qualquer outra, pela sua beleza e pelo seu charme, que era a atenção dispensada e subscrita pelos milhões de fãs e admiradores que tinha pelo Mundo. 

	Para William Guttmann, esta provavelmente seria a melhor forma de poder evitar todo aquele desconforto causado pela misteriosidade do senhor Dennis, seu avô, e como todos os últimos dias que enfrentava pensava no corpo nu e despido da senhora Marilyn Straücher, a genialidade da mesma chamava por Guttmann.

	Numa das tardes em que esperava pelo telefonema de agradecimento de Miss Straücher, uma brisa quente das trovoadas fazia fervilhar a sua cabeça, e por isso, as janelas brancas que estavam abertas refletiam os cheiros característicos das hortênsias do jardim do seu avô. Era o primeiro dia do ano, e as mesas quer da sala de jantar, quer da cozinha estavam repletas de doces e bolos em sinal de travessia anual.

	William Guttmann decidiu procurar mais informações sobre a atriz norte-americana, e não conseguia deixar de pensar no presságio que assolava a sua consciência, se algum dia essa mulher chegasse à cidade de Aylesbury procurando por si, e não o encontrasse. Nessa tarde o telefone tocou:

	- William? William Guttmann? – perguntava a estranha.

	- Sim. Sou eu! – prosseguia o mesmo – E você quem é?

	- O meu nome é Marilyn Straücher. Como te estás a sentir, pequenino?

	- Muito bem, obrigado. – Insistia Willie, exaltado - Sim, claro. Deixe-me dizer-lhe algo, eu estou interessado em fazer-lhe uma surpresa. Vai aceitar o meu pedido? – perguntava Guttmann.

	- Talvez, Guttmann. - Respondia à senhora Straücher – De que se trata?

	- Trata-se do meu cordial convite para se encontrar comigo.

	- Foi você que me ofereceu o colar de pérolas? – perguntava a célebre atriz.

	- Sim, fui. Agradou-lhe? – repetia, William Guttmann – Se gostou dele?

	- Sim. – Enquanto todo o diálogo se tornava em algo verdadeiramente embaraçante. 

	- E quererá encontrar-se comigo? – perguntava o rapaz.

	- Claro que não! É que já tenho planos com o meu noivo, peço desculpa. – Rematava a senhora Marilyn Straücher, enquanto desligava o telefone.

	Nesse dia, o rapaz sentia-se amargurado e bastante frustrado por ter dispensado tanto dinheiro, como que o seu grande tesouro fosse descoberto por outra pessoa, e Straücher, tornava-se relevante ao ódio deste, ao mesmo tempo que havia ficado bastante envergonhado.

	No dia seguinte teria que voltar ao trabalho, e desse modo, teria que ir para a sua cama após o jantar.

	Já na loja, enquanto todas as letras escritas soavam em notas e tons alternados, o cheiro a cartão e ao plástico embalador que se utilizavam para fazer a forragem dos cartões, enaltecia o espírito do rapaz. 

	Com todas aquelas notícias sobre a grande crise, havia uma má sorte de que algo iria acontecer e tornar-se-ia bastante perturbador para todos os trabalhadores, e mesmo para a família que geria aquele estabelecimento. Ultimamente, estava com bastante mau-humor, com muita tosse e espirrava frequentemente. Tinha sempre a mão na testa, dando a entender que teria o corpo sobreaquecido, e todos os dias que enfrentava pensava naquelas reportagens que estavam a ser exibidas no seu televisor e na sua rádio, que explicavam que o surgimento desta grande crise que devia ser tratada com seriedade e atenção. Mais tarde, a loja fora encerrada pela família Taylor, e apesar de não faltar dinheiro ao velho, todos os trabalhadores foram enviados para casa.
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